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ELAS BRAGA 
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COBRANÇA 
Devido aos muitos afazeres na 

wmossa administração, só agora 
nos é possivel fazer a cobrança 
do 38.º semestre, que devia ter 
sido feita já hã um mês; por- 
tunto, vamos sem delongas, enviar 
para o correio todos es recibos 
dos nossos prezados assinantes e 
anunciantes, uns já vencidos e olk- 
tros'a vencerem se. 

No próprio im'erêsse dos nos- 
sos ussinantes, pedimos que não 
deixem devolver os recibos, pois 
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| «“Fodo squêle que aceita um lugar de verendor cu de simples vogal 
  

duma Junta de Paróguia contrai responsabilidades pesadissimas». 
  

Isto vem escrito em Tetra de | fácil. Servi-lo com abnegação, 
forma no «Seculo», do dia 11 [dedicação e intransigente de 

do-corrente mês, com louvo- 
res para a manicipalidade: de 
Coimbra porter contraído um 
empréstimo de dez mil contos 
para realizar importantes me: 
lhoramentos na  npada capi- 
tal do Mondego, mas o arti- 

tefa para que estejam todos 
preparados. Nunca-foi nem se 
tá  júmais possível. contentar 
tôda a gente. Mas todo aquêle 
que aceita um lúgar de verea- 
dor ou de simples vogal duma 

Ao lado dêsses povoados 
limpos, progressivos, na pos- 

sinterêsse também não é ta-jse dos elementos. principais 
duma civilização em marcha, 
a retina do viandante observa- 
dar tem de colocar, quer quei-, 
ra quer não, Os outros, OS que 

não teem quem olhe por êles, 
quem os mande regar e varrer, 

sevitar-nos-bo trabalho e novas 
despesas, as quais ficam a cargo 
«dos mesmos assihantes. 

eulista aproveiton O ensejo pa- 
ma zurzir outras corporações 
oficiais que não desempenham 
icom zêlo o seu mandato. 

São verdades que o País 

“Nem todos os indivídios guto | DICCISA de saber. É, ae a 
«se encontram à frente das Casas lcipes e paroquianos, vítimas 

do Povo, sabem “compreender a de treinendas fullas para a nos: 
sui missão nem difundir a sua sa importante região, cumpri- 

doutrina, x mos um dever respigar dêsse 
Por isso 9 sr. dr. Castro Fer brilhante artigo alguiis perio- 

mundes, sub-secretário das Cor- os todos dev 1 
poraçõs, disse há dias em Elvas: (OS QUO, LO GDA MEN asd 

uQueremos que as Casas do 

Povo assegurem a cooperação ocupam lugares sem pesar as 
Sir os proprietários e Os tra- responsabilidades que êles me- 

O ilhallores rurais va obra-conmi poem tanto têm abusa:lo de- 
«da paz social m o Mei efitárs: 

E NTORE Náli: jvido à incompetência ednércia, 

ulQueremos que as Casas do devido o desmazêlo e a Hisen; 
Povo sejr o lar da grande taní- satez. 

Ha que, nos limites da frtpuesia, Por isso, leitor amigo, apro 

vive a vida (a terra. Queremos vita esta deitura que são ver 
-que a Casa do Povo seja O cen- FRA SO f e: 
aro rural, a casa branca, alegre, dades que devem ecoar em 

CASAS DO POVO 

principalmente, aquêles que | 

junta de paróquia contrai res: quem lhes arranjo asruas de 
ponsabilidades  pesadissimas,! maneira que fiquem transitá- 
a que não-pode faltar, sob pe- veis, quem os dote com esco» 
na de se revelar muito abaixo las, hospitais e fontes, quem 

do conceito gue faziam déle promova o set desenvolvi: 
aquêles que o investiram em mento e sejacapaz de os ar- 
funções de primordial inpor-'rancar a nm ronceirismo e a 
tância. Quem viaja pelo País, um anacronismo confrangedo- 
e sabe observar o que vaijres. Esses são os enteados du 
vendo, facilmente dislingue as ma época de renovação à ma- 
|povoações onde há tina von-| nifestar-se onde quer «que sai- 
tade firme a mandare a dirigir bam aproveitáda, a produzir 
daquelas onde essa vontade ou os seus benefícios, sempre que 
pRúnca chegou à revelar-se, om apareça quem saiba provocá- 
se apagou diante do primeiro Jos. Nuns há dirigentes per- 

  

un 
«DIÁRIO POPULAR» 

CER 

No dia 22 completou dois amos 
de publicação o nosso distinto 
colega de Lisboa «Diário Popu- 
larw, que publi um número 
especial de 32 pázinas com má- 
gmífica colaboração. 

Aosen lustre director sr. dr. 
António Tinoco apresentamos 
vectuosas saúdições e fazemos 

puutos pelas prosperidades “dy 
brilhante diário. 
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FAVA, AVEIA E PALHA 
DE, TRIGO 

Pelos Ministérios da Guerra e 
da Economia toi publicada uma 
portaria para que seja cbrigató- 
rio o manilesto de tava, avelue 
palha de trigo, ficando à disposte 
ção do Ministério daQGuerra pus 
ra se garantir a alíment dos 
sulípedes das fôrçis arm ; 

O manifesto far-se-á até no dia 
15 de Qutubre p.., perante es 
Grémios de Lavoura e Câniuras 
Municipais. 
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"HOSPITAIS CIVIS DE LISBOA. 
  

'escollio erguido nasua frente. feitanvente integrados no seu 
“Não há ilusão: nem confusão papel social e altruísta. Nou- 
possíveis: “Os dois campos fi- tros há inércia voluntária ou 
“cam para sempre estremados imposta por factores iremo- 
na memória de quem uma vez víveis, mas sempre agentes de 
os fixou. retrocesso e de paralisia ad- 

Naquelas tocalidades onde ministrativa, incompreensíveis 

aconchegada, que-distrai, que-cul- todos os recantos de Portugal, há uma energia forte a vibrar nos tempos que passam, 

Foi someado enfermeivo-mór 
dos Hospitais Civis de 1 
sr. cipitão Dr. Carlos Alves Ro- 
igadas, que vai iníciar uma fase 
“de progressivo desenvolvunento 
nos serviços hospitalares, 
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tiva, que aculhe e ajuda e digui-' onde ainda não chegou prin- não faltam o jardinzinho bem | Há municípios parados por O RÁPIDO LISBOA-PORTO 

  
fica,. Só assim a Casa do Povo 
ascenderá à altéra das vespotsa- 
bilidades que se lhesconfaram o 

Apoiado, sr. sab-secretário das 
corporações! 

A Casa do Povo deve, puis, 
ser tudo isso, para Deu formar 

 trabalhtdor € até algums pro- 
prietários. .« 

E bom seria evitar truta dat- 
ga... na colaboração drateramal, 

eua 

AVEIRO AGRADECIDA 

Aveiro, «em extenso cortejo, 
organizado por três bandas de 
música, grémios, sindicatus, as- 
suciações, bombeiros e muitas 
milhares de pessoas, foi no últi- 

mo sábado junto do Governo 
Civil patentear o seu júbilo e gra- 
tidão ao Govêrmo pelo grande 
benefício da dotação de 44.500 
“cantos para aconclusão das obras 
do seu pórto de miar; 

Em nome da população da ci- 
dade, falou da varanda do edift- 
cio do Govêrdo Civil 6 sr, Co- 

ronel Gaspar Ferreira que afir- 
moto recombiecimento dos avei- 

genses pelo importante melhora- 
mento, agradecendo o Chefe do 

Distrito tão eloquente prova de 
gratidão, 

O Govêrno de Salazar foi en- 
tusiásticamente aclamado, 

'cípio do “dever e a-boa 'dou- tratado e bem regado, ota-com 

trina social. o seu loendro escarlate a 'co- 

Eis os periodos do antigo: | lorir a luz, ora com a sua ár- 

«As autarquias locais não) vore ornamental a fornecer a 
são, uunca foram nem podem | sombra, ora com os sets can- 
jâmais vir a ser, simples orgãos teiros de roseiras e de zínias 

decorativos aos quais se ins- com os seus arrelvados viçosos 

talem, não os melhores eos e tegados de fresco. (Quantas 

mais activos, mas os incapa-' vezes apetece interromper a 

zes e os inertes, ainda por viagem e ficar para ali, sentado 

cima inchados por vaidades, jnum banco bem pintado de 
con: tanto de inuteis como der vermelho, agozar a paz te- 
ridículas. São, muito pelo con- | coniortante que daquela natu- 
trário, centros de vitalidade em | reza amiga suavemente se exa- 

perpétna germinação. São os la! E não faltam ainda nem o 

orgãos reais dim movimento! edifício escolar, calado há 
constante de avanço, cujo ob-| pouco, com as suas largas ja- 

jectivo principal, se não único, nelas rasgadas para a sereni- 

consiste em prover às necessi- | dade edenica dos campos, nem 

dades instantes des povos;jo hospitalzinho a oferecer aos 
quaisquer que: possam ser os pobres e aos indigentes, nas 

domínios em que elas se ma- horas creciantes da doença, 

nifestemr. “E” por intermédio caritativo refúgio, nem a fonte 

delas que o poder central tem | de três bicas, enchendo bilhas 
de tomar conhecimento das as- je cântaros, tansportados por 

pirações e das reclamações do esbeltas Taparigas, com a sua 

País, para tentar satisfazêlas água cristalina. As ruas estão 

o melhor possível e no mais bem varrídas ea higiéne pú- 

curto espaço de tempo que a blica, se não é perfeita, tam- 

sua realização comporte. bém não dá origem a críticas 

Administrar o comum não é acerbas e justas. 
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alta de recursos, afirmam, 

em dinheiro teem para dar 

zam os braços, muma atitude 
de renúncia aflitiva. 

Outros há que não possuin- 
do, também dinheiro a rôdo 
e vivendo na pobreza, o sabem 
procurar, indo pedi lo empres- 
tado onde êle existe para ser 
pôsto à disposição de quem 
mostrar ser digno de o rece- 

lembrados para sempre na me: 
mória dos munícipes por tudo 
quanto de benéfico fizeram por 
êles. O poder de realização é 
“tudo em quem dirige, em quem 
administra, em todo aquêle 
que tem a seu cargo o bem 
conmim. Quem o não possuir 
não serve para ajudar a colec- 
tividade a criar betn-estar e ni- 
queza, por ser inapto para dar 
a todos, com o dinheiro de 

todos, aquilo que em todos 

os tempos foi pertença e to- 
gradouro da comunidade.» 

Parece que êste soberbo ar- 
tico foi escrito propositada- 
mente para à uossa Região!   

água a quem tem sêde. E cru-, 

der. Esses são os que ficam |] 

Desde quinta feira, até 
rOutúbro próximo, o i 
Boa-Porto circulará tados es dis. 

    

ONLINE TE rare 
    

Há pelas nossas redondezas 
tantos «inchados poi vaidade» 
etantos «incompetentes e iner- 
tes», OS famosos «empatas» 
do progresso da Tértil-e tor- 
mosa Região do. Baixo Votr- 
ga, que—bem alto o afirma- 
mos! —melhor seria recolhe- 
rem À sua insignificância para 
[darem lugar à homens de boa- 
«vontade, competentes e zelo- 

sos, que, con! mais amor. e in- 

teligência, recebam o honroso 
mandato de bem servir a cole- 
etividade. 

Porque se aíguma coisa de 
proveitoso existe na nossa Re- 

eião, deve sed Iniciativa, no 
bairrismo dos seus naturais, 
que, quando os chamam a 
contribuir para melhoramentos 
das suas terras, imedistamente 

respondem com acendrado pa- 
triotismo, , 

Oficialmente, pouco, mesmo 
muito pouco, se tem feito. 
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NUMA PRÁIA 

Entre as duas, êle fumava 
o seu cachimbo, para se dar 
ares de inglezado, 

Dirigia se, assiduamente, à 
mais bonita, a que lhe ficava à 
esquerda, a'de cabeleira loura, 
frizada, que tinha uns olhos 
azuis porcelânicos, frios, pa- 
rados, sensaborões—um dês- 
ses quadros sem vida que agra 
dam ao olhar, mas não des- 
pertam interêsse! 

A outra, a dos olhos nê- 
gros, profundos, misteriosos, 
concentrados em si próprios; 
como uma noite de escuridão, 
a-ontra ia deixando escoar um 
ouco da sua alma nas frazes 

judiciosas que proferia, en- 
'tontranido, na beleza das coi- 
Xas, um pretexto para falarl 
Êle devia compreende-la, po- 
dia acompanhá-la, juntar ao 
seu pensamento... dela, nessa 
dlivagação inteligente que se 
gúindava a assuntos elevados, 
evocando a História na con- 
templação do amor! Sóôbre o 
vestido branco, via-se bater em 
ritmo alvoraçado, um coração 
que sentia denunciando a vi- 
b:azão de uma sensibilidade 
de artista! Entregue à sua emo- 
ção, passava lhe pelos lábios, 

num múrmurio como se re 
sasse uma oração de versos de 
Camões. 

Éle nem dava por issol... 
Estava ali a outra com o seu 
arsinho de estupida, bonéca de 
trapos, cópia de figurino, saída 
das mãos da modista e do ca- 
beleirciro. Estava ali a outra 
que se ria com um riso incolor 
e ôco que não vinha a propó- 
sito, que era inteiramente fútil, 
tendo por finalidade um desejo 
de evidência! 
Como era bonita, tanto bas-, 

tava para que ele, sentindo se, 

subjugado por essa mascara 
sem expressão, nada muis vis- 

se do que os olhos porcelã- 
nicos, proferindo-os à chama 
de inteligência que eluminava 
os outros, embora esses fôs- 

sem dotados de um extraor&i- 
mário poder de revelação, ma- 

nifestando-se interpretes de 
uma apreciável personalidade! 

«-. Não resta dúvida!... 
O êxito da matéria sôb o 

Espírito é esmagador e... de- 
solavor! 

Lisboa, 8-0 944. 

Alexandre Liihi. 
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ENSINO PRIMÁRIO 

“No dia 15 do corrente foi pu- 
blicado pelo «Diário do Govêr- 
nor a dista das vagas existentes 
em diversas secções de ensino 
primário elementar em todos os 
distritos do nusso país, entre êles 
o de Aveiro. 

Desconhece-se se nessa lista 
está ou não a Escola Primária da 
Quinta do Loureiro, que há mais 
de O meses se encontra encerra- 
da com prejuizo para as mtitas 
crinnçis que ali recebiam a luz 
da instrução. 
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“PESCA DO BACALHAU 

Chegam as notícias que os nas 
vios bicalhveiros estão a regres- 
sar com bons carregamentos, 

Oxulá e benvindos sejam,     

  

Passado 

Presente bralOloga  erexome 
ÁS MINHAS AMIGAS 

  

A doença impertinente afastou 

“me de Lisboa, onde deixe! a 
residencia à guarda da minha de- 
dicada secretária, e quando hi 
dias voltei encontrei uma aglo- 
meração de correspondência que 
me assuston, yisto que a maioria 
dela é bastante atrasada, o que 
deve ter catisado bastante desá- 
uimo &s Amigas que se me diri- 
giram, 

Para recompensar todo êsse 
atraso, tenho de novamente ana 
lizar tom paciência a inúmera 
correspondência e por isso têm 
de me desculpar para eu a tôdas 
responder com a perícia que as 
análises requerem. 

Convicta da sincera amizade, 
desde já nestas colúnas estou ao 
dispôr das minhas consulentes, às 
quais dirijo afecitosas salidações, 

Lx.*, 271R-944 

Rosa Maria de Vilhena, 
moção 

Nesta secção só serão atendidas -as 
“cartas que vierem dirigidas à sr? D. 
Rosa Maria, redacção do «fcos de Ca» 
cia», nas segaintes Condições: 

3.º—Carta escrita pelo próprio, com o 
primeiro nome, idade, mês e terra onde 
nasteit. 
2.9 — Enviar juito dois sélos decorreio 

de $50 centavos cada é quando a respos- 
ita particularmente, 5 escudos para des- 
ipesas de expediente. 
3º-As senloras que não souderen 

escrever, podem fazer a consulta efevian- 
do junto às indicações mma mMadeixa de 
cabelo. 
4,º-Quando o tonsnlente deseje re- 

ceber O jornal correspondente à sta 'con= 
sulta, deverá etrvidr mais $50 centavos 
para pagamento do mesmo à redacção. 

  

  

AS VIDEIRAS AMERICANAS 
DEVEM SER ARRANCADAS 

ATÉ 31 DE DEZEMBRO 

O Ministério da Economia vai 
distribuir largamente pelas re- 
giões vinícolas do pals um aviso 
em que lembra aos proptietá- 
tios possuidores de produtores 
directos —videiras americanas—o 
cumprimento da doutrina do de. 
creto publicado em Fevereiro 
dêste ano sôbre o condiciorna- 
mento do plantio da vinha. Desta 
forma, os prodetores que forem 
encontrados a partir de 31 de 
Dezembro do'corrente ano, sujei- 
tam os setis proprietários a mul- 
tas, em razão de 5 escudos por 
tada pé de videira. Os viticulto- 
res que não quizerem ver ascorn- 
tribuições dos seus prédios as- 
sim sobrecarregadas, devem por- 
tanto arrancar ou substituir as 
videiras até ao fim do ano. Ape- 
nas podem ser mantidos com 
isenção de multa, os produtores 
directos em ramadas ou parrei- 
ras, sôbre terreiros, logradouros, 
poços, tanques junto às casas de 
habitação, com o fim puramente 
ornamental, A Direcção Geral 
dos Serviços Agrícolas e qual.| 
quer das brigadas móveis dos 
serviços reguladores do plantio 
da vinha, resolverão tôdas as dú- 
vidas que resultarem da inter- 
pretação das disposições do ci- 
tado decreto. 

| Necrologia, 
Mannel Euzébio Pereira 

No último dia 23 faleceu em 
Cacia o sr. Manuel Euzébio Pe- 
reira (o Euzébio rico), de 87 anos 
de idade, viúvo de Maria do Rosá- 
rio Rodrigues de Sá, de Canelas, 

O seu funeral, realizido às 16 
horas do dia seguinte, foi tudo 
o que há de mais rico, sendo dar- 
gamente concorrido. Nele se en- 
corporaram 7 sacerdotes, as tr- 
mandades da nossa fitguesia e a 
das Almas, de Canelas; e a músi- 
ca de Vagos, que tocou sentidas 
mmirchas fúnebres. 

Pelos seus sobrinhos, filhos e 
vetos de sua irma Joana, e por! 

AD.GA. 
pelo Capitão Zurmahr 

  

Durante a primeira Grande! 
Guerra, para se defender das in- 
cuições da Avisção alindaça Ale- 
manha preparou, para fogos con- 

tra objectivos éreos, peças de 
avtilharia de campanha e outros 
canhões tomedos no inimigo e 
transformados para o efeito. 
sas engenhos, não obstante Os 
seus aparelhos de visão, que «os 

parecem, boje lante-diluvianos, 
registaram êxitos defensivos cress 
veutes, derrubando um número 
de av des relalivamento elevado, 

Ao mesmo tempo, zonstruirame 

se armas defonsicas especiais, 
mas estas có cérca do fim da 
guerra é que foram empregadas 
em quantidade suficiente, 

O adiktaty de Versalhes pôs tin 
no desenvolvimento desta nova ar 
ma, às polêncins victoriosas exi- 
giram a eulrega on a destruição 
de todos os instryimentos de de- 
fesu contra avidas e ficon interdi. 
cte construção de uma nova arti- 

Ibaria da D.C.A, para o exército, 
Quando se recuperou a Jiber- 

dade wHitar, A nova arma agti- 
-utren tinha por trissão dotar-se 
de mma aetilharia contra uvides, 
que fOsse apta mn opôr-se eficag- 
mente a uma aviação que tivesse 

realizado, entretanto, grandes pro- 

gressos, Às primeiras buteijas de 
cunhões da D.C, A. e da proje- 
etores foram erindas em 1935, no 
selo dn Reichewobr, Inventores, 
engenheiros e operários traba 
lbam infatigâvelmento para a rea- 
lização de uma obra metódica. | 
Os olicinis e mugentos ijustrnto- 
res formaram, sem cessar, classes 
de nitilheiros da D.C. A., que se 
treinaram no manejo de canhões 

| 

  

  fores naturais, hâbilmente con- 
feccionados ua casa especializada 
do sr. José Ferreira da Silva, de 
Esgueira, 

Na igreja, ricamente armada al 
erépes pela casa Costa & C.*, de 
S. João da Madeira, foram cele- 
brados ofícios de corpo presente. 

As salvas Com a chave e com a 
toaiha eram; conduzidas, respecti- 
vamente, pelo ilustre caciense sr. 
Conselheiro Dr. Manugel Nunes 
da Silva e pelo sr, José da Silva 
Reis, de Angeja. 

Por determinação em vida do 
finado, foram distribuídos 500800 
pelos pobres assistentes aos ofí- 
cios de corpo presente, distri- 
buição essa que se repetirá aos 
ofícios do 7.º dia e assim, duran- 
te 8 anos, pelos pobres que assis- 
tirem aos ofícios do aniversário 
da sua morte, 

A Agência Carvalhal, de Cacía, 
que prestou com esmero todos us 
serviços fúnebres, fez transportar 
na sua luxuosa carrêta o caixão 
onde seguiam os restos mortais 
de Manuel Euzébio Pereira, 

Aos doridos enviamos as nos» 
sas condolências, 

sua criada, foram oferecidos ao 
extinto 14 luxuosos bouquets de 

| 
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Rocha & Irmão 

  

Esta acrediteda firma de ta- 
noaria, que em Catia tem presta- 

aperfeiçoados—de “tal modo que 
vo início desta guerra, já estava 
constitui la, no seio da LuliwaE-— 
fez uma poderosa mililharia da D. 
O. A. Regimentos da D.C. A, dei 
Xaram as suas CASernas, para us- 
sumir a defesa das indústrina de 
guerra, das vias de comunicação! 
e de abastecimento, ete. , 

As imposições da guerra não 
poderam impedir a evolução dn 
artilharia da D.C. à, 4 -pesar-das 
crescentes dificuldades, sutgiram, 
setn cessar, novas balarins, 6 A 
indústria dos armumentos cons 
troi cada vez mais canhões e en- 
genhos anti-aéreos, O nençam po- 
de procurar o seu adversário, 

persegui lo e provocar o combate. 
O artilheiro da D.C. À, tem de 
esperar que o aparelho jnimigo 
veuha no sen caio de acção. Luta 
vão apenas contra às atmas, mas 
ecutra o tempo, contra os segurti- 

dos, Tem de tomar decirões com 
extrema rapidez enquanto O avião 
rápido atiuvessa o ennipo de ne- 
ção da sna peça. À 

A attilharia da D.C. 4. não tom 
deixado o serviço nem um só mo 
mento, desde o coméço da guerra.) 

Nem repouso, ney licenças. À sua 
neção é altumente meritória, Al-] 
cançado pelo fôgo da D.C. A, o 
uvião proenra atenuar a eficácia 
déste, por meio de movimentos 
rápidos, no mesmo que se esforça 
por pôr a bateria fora de comba 
te, mediante ataques & bomba.   do auxílio aos nossos vinicultores, 

no fornecimento de vasithame de 
quolquer madeira e medida, agra- 
dete a todas às pessoas que os. 
ajudaram na luta pela vida, 

Estes invencíveis tanoeiros, ga 
rantem todas as vasilhas por eles 
fornecidas, bem como o seu auxi- 
dio a todos os seus clientes, tanto 
em Cacta como na sua terra, 

e. am 

Noticias de Fróssos 

Festividade.— Em louvor de S. 
Bento José Labre. realiza-se no 
domingo dia 1 de Outubro, uma 
festa na sua capelinha. 

Haverá missa solene, procissão, 
arraial à tarde, Corridas pedestres 
tom prémios, etc, 

A «Banda Bingre Canelenst, 
de Canelas, está já contratada para 

"abrilhantar estes festejos, — C, 

    Porém, nartilharia consegue obri- 
gar o vparelho a vonr cada vez 
mais alto, G que tira precisão no 
lauçamento das bonitas. Além 
disso, esenrmisntado por pedras 
crescentes, O inimigo é obrigado 

a venlizar os seus ataques ma 
noite ou sob a protecção «to man 
tempo —cntros motivos de enefi- 
cácia dos bombardeamentos. 

« colaboração com os scuças» 

torna-se zada vez mais perfeita é 
mais Entima. Não raro, os ca- 
nhões anti aéreos conseguem tles- 

membrar formações aéreas serra- 
das, o que permite sou avibas 
atacá las mais fácilmente, À efi- 
eácia do fego da D.C. À. tem 
sido muitas vezes salientado pe- 
los inimigos. 

aos urtilheiros da D C. A se 
deve grande purte dos êxitos do' 
exóreito, 

  

es eu 

Um gongresso regionalista 
Com a mais elevada com. 

preensão regiunalista, realizou se 
há dias no concelho de Sintra o 
Congresso Mem Martins-Rinclhõa 
-Mercês, o qual, segundo os res 
latos da Imprensa diária, decor: 
reu cheio de animação e interês. 
se pelo valor das teses que se 
discutiram, 

Néle tomaram parte valiosos 
homens de acção e saber, tais 
como o artista Leal da Câmara, 
dr. Joaquim Fontes, eng,º agró- 
vomo Monte Pereira, dr. Mirau- 
da do Vale e o jornalista Arman- 
do de Aguiar, que apresentaram 
trabalhos em defesa da dinda 1e» 
gião sulóia, 

Citamos propositadamente êste 
acontecimento regionalista com 
vista aos impulsionadores da nos» 
sa Região, recordando lhes a nio- 
vimento que juterressou Os nos» 
sos conterrâneos mas que, até 
heje, nunca mais se soube de 
coisa alguma, 

Talvez que ainda venham a 
despertar... 

— nte do to mm 

À INSPECÇÃO ESCOLAR DO 
DISTRITO DE AVEIRO 

à digna Inspecção Escolar do 
Distrito formulamos a seguinte 
pregunta: 

Em Outubro, continuará sem 
protessora o Pôsto Escolar de 
Quinta do Loureiro, da frêguesia 
de Cacfa ? 

Desde já os nossos agradeci» 
mentos, 

Clib Recreio Cagiense 
Dedicado aos ex."s sócios des» 

ta colectividade, promóve a «ua 
direcção um grandioso baile âma- 
vbã, uia 1 de Outubro, pelas 22 
horas, que terá a “ebr Ihantálo a 

[invencíve! orquestra da Sociedade 
Musical de Santa Cecílis de 'S. 
Bernardo «Papagaios Jazz». 
Uma noite cheia de baile para 

encerramento da épica calmosa, 
com surpregas musicais! 

  

  —e 

AVISO 
À comissão das festas em hon- 

rado S Bartolomeu de I944, 
vem mito respeitosamente pedir 
q devolução das listas àquéles que 
ainda o mão fizeram, o que desde 
Já agradece, para assim se poder 
publicar as contas e o orçamento 
das obras, 

A Comissão 
o SA AIR ud 

Ouro, Pratas, Relógios 

Ourivesaria Vilar 
Rua José Estêvão 
AVBIRO 

  

Oculos e lentes para todos 
os graus. 

Oficina para reparações 
(Muito zo Quarte! da Guarda kêpublicanay 

  

Notígias da Púvoa e Pago 
Retiradas.— Para a Cruz Que 

brada, onde vai estar com seus 
filhos, retirou da Póvea a sr.* Ro» 
sa Rodrigues Teixeira, 

— Na sua companhia, seguiu 
pera Lisboa o sr. Fernando Par. 
ques da Silva. 

—Para a práia do Farol foi vi- 
legi-r a menina Alegria dos San- 
tos Teixeira e a sr.” Prazeres Nu- 
mes dos Santos, espôsa do sr. Au- 
tónio Dias dos Santos. —C, 

meti 

otica de Uilarinho 
Retiradas. — Relirou-se pira 

Lisboa o nosso amigo sr. José Dias 
Maia. 

—Para o Dafundo seguiu o sr. 
Manuel Alves, caixeiro de padaria. 
—E para Algés o sr. José Ro- 

drigues Barbosa. —€, 

 



ECOS 
SEREM = E E 

Garteira Elegante . 
NOVOS ASSINANTES 

Dignon-se pedir a assinatura 
ão wEcos de Caciam a made: 
moiselle Dinmarrtina Marques, de 
Lisboa e ora à vilegiarem Cacia, 

  

ANOS   

  

  

Amanhã, 2 de Outubro, passa 
anais mim aniversário o nosso as- 

sinante sr. Manuel Dias Gomes, 
de Sarvazola e conceituado indus- 

  

DE CACIA 

Noticias de Sarrazola 
AS FESTAS AO S. BARTOLOMEU, 

— Já lá vão decorridos 30 aias sôbre as 
“grandes festas ao padroeiro deste higar, 
sendo-nos só agora possível "dar ma 
resenha notícia tespertante a algumas 
impressões colhidas. 

O arraial nocturno foi imiciado pela 
reputada «Banda Bingre Canelense», de 

trial de padaria em Bireelos. 
Também âmanhã, a 2 

aniversários a iimteressante osa | 

Maria Rodrigues'Gomes, filhinha 
«to nosso assinante sr.Mumberto 

Gomes Pereira e de sun espõsa 
srt Mania Cêndiãa Rodrigues, 
residentes em Lonza de 'Gima. 

—No dia £ faz dê anos ome- 
gino António Arsújo de Matos, 
filho do nosso assinante sr, Am- 

núóuio da Silva Matos e Ge sua 

Caminhos de Ferro, 

—Vanbém nos hoirraram com | Canelas; tendo-se despreado galhardas 

as suas assinaturas parado nosso ES a Rr afamada gpaica Vis- 
à Ara . a : rande de Silreu», que, como nela, st- 

dormi os porASa Ântimos ADNGOS ju à altura da! Bon cudaitos Apenas 
sos. Borquim Maria Combo e Ma-| notámos que aquele arraial devia ser eo- 

mel Nunes Antão, respectivas cerrado pela «Banda Visconte de Salvena 

mente, factor de 3, classe e car- | Visto a «Bingre Canelenses tocar-eti pti- 
á être E é meiro lugar, não ve dando isto não sas 

vegador ma nossa Estação dos bemosporquê. Vimos mas foi a dBanda 
“Bingre» executar a sua última partitura 
forçada a-carrillão e logo'a «Banda Vis- 
"condes a-Ingir. Isto, sem comentários. 

No demitigo-a missa de festa, serntão 
"e procissão, revestiram grandiosidade. O 
arraial da tarde, que devia“durar até às 
23'horas, foi interrompião logo noiti- 

      

  

— Escreven-nos «um postal “a 
pedir a assinatura deste semaná- 
rio o mosso amigo sr. fosé Va- 
Jestte dos Santos, natural -de Ma-    

“taduços e empregado de padaria 
em'S. Pedro do Estoril. 
“9 mosso solícito 'torrespon- 

deite em Naboeira sr. José Maria 
Marques Carvalhal, proprietário 
de abaiataria e barbearia, infor- 
anou-nos «de que -o'respeitável ta- 
'boeirense sr, Augusto Rodrigues 

«espôsa sr% Rosa Araúio de Ma- 
tos, residentes em Lisboa. 

—Nêsse dia, passa mais tum 
aniversário o sr. Fernando Nu 

mes de Oliveira, nosso assinatite 
«da Póvoa-e empregado de pada- 
gia em Alhandra. 

— Ainda no dia 2, passa o B.º 
  

  
   aniversário «da menina Maria Ar- Migueis, 'benquisto industrial de 

Hléte Rodrigues Pereira, ffhiiha padaria cem Vila Nova de Gaia; 

«do nosso assinale e 'benquisto 
judustuiil de “padaria «em “Paço 

d'Arcos sr. fosé Matia 'Pereira 
IFelix e de sua espõsa sr”" 
via Amália “Rodrigues 'Felis. 

—Em 3, festeja 14 anos o me- à e 

mino Manuel Dias Pereira, “filho! pedir a assinatara 

do nosso assinante-esconsiderado Foram, portanto, tinscritos mais 

úndustriál de padaria em disboa [dois taboeirenses na lista dos 

sr, Francisco Sinões Pereira e Nossos assinantes, por intermédio 
de sua esvósa sr.“D, Alzira Dias do nosso representante maquete 

Pereira. dugar vizinho: 

* —Nêsse dia, 'taz 7 anos o me-| Muito dbrigatos. 
mino ;José Nunes da Silva'Samar- IRETIRADAS 

tinho, fio do nosso -assinatte sete agi a 

sr. José da Silva Sumantinho-el Depois sde ter »vinto jà nossa 
ule sta espôsa sr “D. Vitória/Nu- 'redaeção apresentar-nos as suas 

ures“ Quinta, «conceituados iindus- despedidassretinou de Cacia a 

uriais de patiívia na Golegã. | distiita actriz sr? “D. Filomena 
Lima, «dedicada espôsa do sr. —Em4, celébra &7 anos o sr. A 3 

Manuel Maia, nosso assinarite de Alberto Barbosa, escritor ce ein 
rio teatral em Lisboa. “Mataduçes “e impontate cindus- presáric ; j 

nrial de padaria em Lisboa. Desejamos «que 'D. Filomena 

— Nêsse dia festujr 5 anhwersá- levásse de'Caofa as melhores im- 

wios a menina Deolinda Alexan-| pressões, como as teem levado 
«dre Pereira, “filha do angejense todos os visitantes idas margens 

nosso assinante sr. Augusto dos [do nosso Vouga. 
“Santos Pereira «e de sua espósa| - —Depois de estar à veranear 
gra Mavia dasDôres Alexandre, | em Cacía, retirou-se para a Ma- 
mwesidentes:na-capital. [rinha Grande no dia 28 a'sr.* 1: 

—No dia 5, colhe 24 primave- | Efigénia Simões Mira, acompa- 
vhando-a o seu filhinho Anibal mas a menina “Eugénia «Dias Nu- a ; ' 

mes Marques, filha do st, Manuel | Abreu Simões Mira, a sua criada 

Nunes Marques'e de sta espõsa Deolinda de Jesus e a sua -queri- 
sr.* MaviaDias Fernandes, lavra- da nídisr.? D. Conceição Ferreira 

dores na Quinta, de Abreu Sinrões, que aqui esta- 

Parabéns aos aniversariantes, va desde o dia-25 e é dedicada 
"espôsa “do respeitável “caciense 

INTERRUPÇÃO DE LICENÇA |sr. Antônio Simões Quintaneiro, 

= 4 — [nosso assinante e benquisto in- 

“dustrial de padaria naquela vila, 
—Retirouse de Cuacía para 

Lisboa, onde é estimado empre 
gado de padaria, 0 nosso amigo 
e assinante sr. António sda Silva 
iDiôgo, que se fez acompanhar 

ima panificação “de Vila Nova de 
“Gaia, lhe escreveu uma carta a 

«deste periódico. 

Foi interrompido ma licença 
“de 30 dias, que estava a gozar em 
Esgueira, sua terra natal, O jgru- 
mete da Armada'Portuguesa 'nos- 
so assinante “e dutimo amigo sr. 
"Aleixo de Sousa, que já segeiu 
para o N. R.'P, «Bartolomes, 
Diusm, para sair em viagem por 
HO dias. ; 

PARA A IPRÁSA 

eque agui estiverem a vilegiar. 
—Para Tomar, onde 'é empre- 

gado de padaria, vetirou-se «da 
Quintã o nosso assinante e ami- 

, : e go sr. Manel Sinões Teixeira. 
Seguiu de Áveiro para a práia x E 

ata Costa Nova, onte vai passar NASCIMENTOS 

45 diasem veraneio, a sr.?'Olin- No último dia 22, teve a sua 

«la Marques, “que se faz ACOMpa- | getivrarce dando à luzumacrian-: 
aihar de seus filhos e de sua nai ga do sexo masculino a sr* Ma, 

a : at: “é Ô A 

sr.* Ana Marques e é espósa do | riaPureza Names Mangues espôsa 
mosso assinante naquela cidade | qo nosso amigo sr, José Dias 

sr. Maimel Filipe. Marques, lavradores na Quinta. 

VISITAS 
ospnenniimaço Isexo feminino, no dia 26, a sr? 

Acompatihado de sta delicada iEvangelina Rodrigues Nunes, es- 

iespõsa sr.” D. Maria Mabília Fer- ipôsa do mosso amigo sr. 'Sebas- 
xer Garrido, esteve -em Cadia no tião Pereira da Silva, pintor ees- 

último domingo em visita a sua tucador, residentes na Quinta, 

filha e genro e a onttras pessoas | REGRESSOS 

de suas Íntimas relações, o nosso E 

amigo e assinante sr. José Simbes Regressou a Cacfa, vindo das 

“Garrido, estimado factor de 1.º termus de S, Pedro do Sul, o 

«classe dos 'Caminhos de'Ferro na 

Hôraao seu estabelecimento “pe: 
dir a assinatura do «Ecos de Ca-; 
diar; e «que o-seu primo se, Mário: 

D. Nta-' Marques Carvalhal, empregado! niões Dias, António Tejixeira Pereiritíha, 

de sua espôsa sr.* Maria Alice, 

—Deu à luz uma criança do| 

nha pela violenta trovoada que se-desen-= 
cadeou sôbreesta região, mas, contudo, 
esteve cuircorridí-simo-e “bom. 

| Asifestas de segunda-feira decorreram 
"bem, vendo-se alegrianra nossa mocidade. 

A comissão das festas era constituída 
pelos nossos conterrâneos srs: Joaquim 
iMaria Rodriguessda 'Curha, 17º secretá- 
rio; José Maria Rodrigues'da Silva, 2.º 
secretário; António Rodrigues Neta Jú- 
nior, 1.º tesoureiro; António'Rodngues 
Neto, 2'º tesoureiro; António Rodrigues 
Pardinha, Francisco Ventura «da Silva, 
João Rodrigues des Santos, José Maria 
de Azevedo, Manuel Azevedo, José Si- 

  

  

  

  

|Francisco-da Silva Roúbaco, Manuel Ro- 
«drigues dos Santos Jánior, João Rodri- 
rgues*de Sonsa, João Baptista Moreira e 
João de'Oliveira; sendo mordomos em 
Lisboa os srs: José Maria Marques Alei- 
“xo, Mamel de Barros, Manuel Dias'Pe- 
«eira e Luiz Pereira Gomes; e em Leiria 
o sr. Manuel Hodrigues Macêdo. 

O nosso lugar, nestes “dias "de Testa, 
“or largamente visitado portnuitos mos= 
sos conterrâneos dispersos por todovo 
“Portugal, seindo-nos dado'cumprimentar 
rmuitosrdéles e dentre 'êstes returda-nos 
"dos srs. José'Maria Dias, vindo mo sen 
automóvel acompanhado de sua espõea 
-sç.* D. Maria Pardinha Dias, “de sta so= 
igra sr.à Maria Rodrigues Pardinho, de 
, seu filho José Maria Pardinha Dias e de 
sen sobrimho o jóvem Maimel da Silva 
"Matos, 'o p imeiro conceituado industrial 
de padaria e o últrno empregado na 
dPanificadora 'Ldit», em Leiria; Olívio 
Simões Pereira, sua esjíôsa sr? D. Adilia 
Dias Mota Pereira e sen filhinho Carlos 
'Fernando Mota 'Pereita, 'restdentes «eim 
Lisboa; Antônio Maris e sua espôsa, da 

“capital; Manuel Rodrigues Dias, de Evo- 
ra; António e Manuel Marques Rodrigires, 
conceituados industriais de padaria em 
Pinhel e José Simões Costa e sua dedi» 
«cada espõsa, “viidos-de Lisboa, 'que gin- 
da cásestão a vilepiar. 

Foi notheado juiz “das Testas do S. 
'Bartolomen para 1945 -o imosso prezado 
conterrâneo sr. José da Silva Ricardo, 
“que, deveras sensibilizado, aceitou oc: 
“go e-vai nospróximo domitigo fazer pú- 
“blico, namissa da igreja paroquial, dos 
'mordomos que-elegeil para o acompa- 
ithar na realização-daquélas festas e 1Ós, 
“para a semana, queremos ver se mos “é 
possível publicar -os seus siomes. 

Ao ndvo Juiz, enviamos-lhe'um abraço 
de felicitações. 

'DE LICENÇA.—Está no Cábeço & 
ipássar 30 dias de licençaro 2.º artilheiro 
"da Armada Portuguesa «e nosso intimo 
«emigo sr..Jusge Nunes Nogueira, que se 
faz acompanhar de sua espôsa sr.* D. 
“Muria Emília Nogueira e:de sua tilhinha, 

Os nossos-cumprimentos.—C. 

Vassouraria Aveirense 
—= DE =— 

Quindino & DeMim 

Fábrica de vassouras e escovas 
de piassaba. Malas e artigos 

de viagem, etc. 

Avenida Bento de Moura, 30 
AVEIRO — Telefone .277 

ESSA SA ODE O REIS ESTSUSO 

  

  

    

filha Maria da Glória ve «de sua 
seibrinha a menina Maria Emília 

| Rodrigues 'Corujo, o nosso 'di- 
Irectorsr. José Marques Damião, 
que sentiu sensíveis alívios ma 
sua doença. 
“Cumprimentamo-tos, 

| NA REDACÇÃO 
Estiveram em mossa “redacção 

a apresentarmos cumprimentos 
os nossos amigos srs: José Si- 

Notícias de Tahogira 

48 anos a sr." Rosa Marques Bup- 
lista, espôsa do nosso amigo st, 
Alfredo Dias da Silva. 

— Também no dia 23 completou 
"87 anos a sr? Rosa Marques Rema 
de Almeida, espôsa do sr. João 
Pires Alves de Almeida. empre- 
gado de panificação em L'sboa, 

Muitos parabéns. 

Oliveira. 

rosa o st. Augusto Simões Pinto,   nosso respeitável-amigo sr. Manuel 
Guiomar Dias, benquisto indus- 
trial de padaria naguela cidade, 

-——Por ter sido convocado para 
o Regimento de Arlilharia Ligeira 
nº 2, em Coimbra, retirou-se na 

“passada semana dagui o mosso 
amigo sr. Acácio R. da Silva, 

| — Para Coimbrões, onde se foi 
empregar na panificação o assi- 
nante do aficos» sr. Manuel Lo- 
pes 'Laraideiro, 

1 — Depois de terem passado dois 
meses em companhia da sr” D. 
Emília Nunes Lima, ausemtaram- 
-ve para Armuday dos Vinhos, as 
meninas Emília e Rosa Moreira 
Madefl e uma sua amiguinha me- 
nina Tdealete, indo na companhia 
daquelas sem innão sr. Jusé Ri- 
curdo Madaíl, que apenas aqui es 
teve us dias em visila a sta Ha 
e avós. 

—iRetirou-se na passada terça- 
«feira para Lisboa, onde se foi em- 
pregar numa mescesria ojóvem 
[Manuel Marques dos Santos, filho 
do sr. Artur Pereira dos Santos e 
de sua espôsa sr." Emília Marques 
Dias, negociantes aqui. 

Estuttas.— Vindo doiPurlo, está 
cá a passar uns dias o st. José 
Marques da Graça. 

— Está cá desde a passada se- 
mmava, a sr.” Maria Nunes dos 
Santos, que se ffvz acompanhar de 
suas filhas, espósa do'sr. Manuel! 
dos Santos Oliveira, -estivador em 
Lisboa, 

—lá regressou da linda práia 
de Espinho, a ilustre Condessa de 
Taboeira sua irmã sr. D. Natália, 
criados e criadas, 

— Exlão a passar uns dias em 
companhia do st. Manuel Marques 
Nunes e de sua espôsa sr.º D. Emi- 
lia Marques Nunes, o sr. Antónia 
Faro, sua espôsa sr.“ D Maria da 
Graça dos Santos Faro e sua fi- 
lhinha a menina Maria Fernanda 
dos Santos Faro. 
Operação. —Paratf zer operação 

a uma perna, deu entrada noiHos 
pital da Misericórdia de Aveiro, 
enfermaria n:º 4 o jóvem Manuel 
Oliveira da Silva Gomes, filho da 
sr.* Deolinda da Silva Oliveira. 

Desejamos que seja feliz, 
Visitas. —Nas últimas duas se- 

manas, visitaram-nos os srs. João 
Marques de'O iveira, Delfim Mar- 
ques Ferreira, Jusé Vicente da 
Silva, Autônio Joaquim Ferreira,   
Maria Marques Ferreira, foão Mar- 
ques Calaf te, Aguslo Rodrigues 

Anos — No passado dia 16, fez 

Retiradas.— Revirou se pata a| 
Seria, a sr,* Jzaura Mendes de 

- Depois de aqui ter estado 
uns dias, retirou-se para a Lama- 

—Para a cidade Invicta, reli- 
tou se dagui na passada semana o 

Malaquias Marques da Silva, José 

3 
een vei aterro eme enc 

ollclas de Angoja 
Falecimento. -No dia 25, tale- 

ceu asr.* Ana Joaquina de Abreg, 
de 77 anos de idade, casada com 
uv sr, Manuel Pires Rebelo, da 
rua da Pereira, 

No dia imediato, às 15haras, 
foro corpo encomendado tiahos= 
sa igreja, depnido o funeral pa- 
xa a vizinha frtpuesta de Fertuela, 

Além da Banda da «Associação 
[Mastrução e Recreio Angejenser, 
entorporaram-se so cortejo ffi- 
nebre 2 sacerdotes, as irmanda- 
des locais e um elevado número 
de pessoas daqui e de Fermela. 

Foram oferecidos à extinta 8 
bouguets de flores naturais por 
pessoas de famílias e de suas re- 
tações e uma corõa velo seu afi- 
Jhado sr. Manuel Rodrigues de 
“Carvalho, importante comercians 
te em Lisboa e residente na Quin- 
tã do Loureiro (Cacia). 

A chave do féretro era-condu- 
xida pelo nosso conterrâneo sr, 
Emídio Nogueira da Silva e as 
toabhas pelos srs, Manuel Rodri- 
gues Carvalho, da Quintãe Abís 
Ho da Silva Valente, de Fermela. 

Tratou do funeral à acreditada 
agência do sr, Manmnel Sindes 
Dias, da rua da Pereira, 

Condolências aos doridos, 
Casamento. — No dia 23, real 

vlizou-se o casamento do sr, João 
Henriques das Neves, da rua da 
Cruz; com a menina Adelina Nos 
gueira da Silva, do Vale-do Sol, 

Paranintaram o acto nupcial o 
se, Manel Maria Teixeira e a sr.* 
D. Rosinda Soares des Neves, 

Aos mubentes «desejamos um 
provir risonho, 

Partidas e ai Patins 
para Lisboa o sr João Nunes sela 
Cruz, conceituado midustrial de 
padaria, 

— Também para a capital se- 
guia a sr: D. lida de Lima, que 
aqui esteve a vilegiar, 
—Com sua espôsa sr *D, Por- 

fíria Nogueira dos Santos “e sta 
filhinha Mavia Fernanda dos Sa 
tos Azevedo, partiu para Lisboa 
o mosso amigo sr Manuel Rodri-- 
ques de Azevedo, 'benquisto in» 
dustrial de padaria, 

—Para a capital também se 
retiraram a st." D. Maria Noguei- 
va da Silva e sua dHecta filha a 
igalante «menina Rosa Nogueira 
(da Silva, que aqui estiveram em 
veraneio e são respectivamente 
espôsa e filha do nosso amigo sr, 
António de Oliveira Santos, com 
iCeituado industrial de padaria. 

—Partiram para Lisboa o sr. 
Izidoro da Silva Godinho, sta 
espôsa sr."Maria Rosa Rodrigues 
da Silva e seu filhinho, conside- 
rados industriais de padaria. 

—Do Fontão, retirou para a 
capital o st. Jaime de Oliveira 
Ribeirinho, acompanhando o sua 
ex" famítia e o jóvem António 
Marques de Oliveira Ferreirinha. 

— Seguiu para a capital a sr.º 
D. Rosa Nogueira Abreu e seu 
marido. 

— Ainda para a tnestna cidade 
jse retirow o sr. Filipe Esteves 
(Lourenço e seu filho, estimado 
cortador de cares verdes, 

—Chegaram da aprazível práia 

    
  

Migueis, que levou sua espôsas da Torreira, onde estiveram a 
Acácio Rodrigues da Silva, José 
Marques Gulomzr, António Pe- 
reira de Carvabho, saa espõsa e fi- 
Ibinho; e António Mavia Rodrigues 
M:gueis. —C. 

  

“D Horto Esqueirense” 

|» TFosé Ma Silva 
a casu preferida no distrito de 

iwilegiar, as seguintes famáliass 

D. Clarinda Nogueira Pinho «e 
seu filhinho Joaquim, tespectiva- 
mente, espõsa e filho do sr. João 
Pinto de Almeida, Industrial de 
padaria em Paço «d/Arcos; D. 
Florinda Marques de. Pinho e 
seus filhinhos Donitília e Maria 
Manuela, respectivamente espô- 
sa e filhas do st. Manuel Maria 
Nogueira da Silva, industrial de 
padaria em Vila Franca de Xiras 
D. Alda Rodrigues Cavaleira e 

mveiro no seu género, Confeccio- 

Estação de Souzelis, 
— Em visita à sua fumília e a 

tratar da sua vida agrícola, este- 
we nus dias em Cacla, acompas 
nhada de seu filho o jóvem Car- 
kos Redrigues Miranda, a sr? 
Joana Vieira Miranda, espôsa do 
mosso anrigo e assinante sr. Joa- 
quim Rodrigues Miranda, consi- 
derado industrial de padaria em 
Tentugal,    

mosso prezado amigo-e assinante 
'sr. Antônio Dias da Silva, ben- 
"quisto tudustrisl de padarias em 
Lisboa e Monte de Caparica, 
acompanhando-o sua espôsa sr.* 
D. Deolinda Soares da Silva e 
seus filhos Albina, Denrecllia e 

mões Garrido, que pagou a sua 
assinatura; Carlos Rodrigues Mi- 
randa, António Maria'Sindes Pin-, 
toe sua espôsa sr Maria Rosa: 
Pereira de Carvalho, Manuel Si.| 
imões Teixeira, que pagou a sua 
assiiatura; Júlio e Alfredo Mei- 

  
| das as plantaspara os mesmos 

nutu-se 'bouquets, corósa B ramos 
vde moivas de flores naturais. Eu- 
enrrega-se de todos os serviços 

de jnrdiragem do mais simples 
no mais importante. e forneca tô- 

família; Dr. Silvino Gonçalves de 
Sousa e família e Artur Dias da 
Silva, industrial de padaria et 
Belas, sua espõsa sr" D. Amélia 
Souto Silva, sua filhinha Maria 
Carolina Souto Silva e sua cue 
nhada a menina Irene Nogueira 

António, que na;penúltima sesa- Imeies dos Santos; José Ferreira 

na haviam. ido para aqueia his- da Silva e as meninas Maria Her- 

tânoia ter com seus pais. landa e Maria Hermínia Rodri- 

— Regressou ontem da práia da gues de Pinho e Maria de Lour- 
Torreira, acompanhado de sua des Rodrigues Pereira. 

A casa que melhores iái vores 
de fruto vende, encarrega-se da 
sua plantação ou dá instruções, 

Souto. 

Feira dos 26.—A nossa Última 
feira esteve muito concorrida, 
sendo feitas muitas transacções 
em gado, —€. 

Chamadas pelo Telefone Posto Público 

ESQUEIRA  



ECOS. DE CACIA 

  

Tudo o que vende é 
moderno e são 
exclusivos 

Secção completa em 
Perfrmaria Nacio- 
nal e Estrangeira, 

rrormerÁrIO: Carlos   

   

   

   Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas : 

Tabu, Confiança, Boêmia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Sempre Novidades: em: Gravatas, Peúgas, 

Camurcines, Lenços e muitos oulros artigos, 

Avenida Dr. Lowenço Peixinho — AVEIRO 

Sêlas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 

les, Raposas, Róbes, Elredons, Ma- 

lhas, Gabardines e Roupa Interior 

Mendes terone id   
  

           Jardim das Modas 
Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimesto, tão conhecido 

e alreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte, 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Re. 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

meressante Sortido em: Tecidos de lã e algodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meis. 

“Revendedor de tô las as Perfumarias aos 
preços das Fábricas, 

Carlos Mendes Telefone 21 
Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA COSTA 

'Próprietário: 
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VE BEE 

PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agência, vende passagens, para 
Brasil, argentina, América do Norte, França e África 
e lala de (ôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda à correspondência, (457) 
  mam 

Srs. Industriais de Padaria! 
  

Os vossos fornos precisam reparação ou nova cons 
trmição? Preeisuis de masgoiras, taboleiros, pás, preja: 
stores eléctricos para iluminação de fornos com garun= 
tia de culôv, ou qualquer Torrugen? 

Não exilamp na seriodude, prontidão e solidez do 
anligo construtor de padarias, sobejumente conhecido 
eu todo o Portmgal, 

JOAQUIM RAMALHO 
BORRALHA — AGUEDA 

Consultar êste antigo construtor de fornos 
é ganhar dinheiro. 
  

AGÊNCIA FUNERÁRIA 

António M. da Cunha 
(437) Rua da Rêpública 

À casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa é oulras lerras, tendo sempre em depósito: 
Uruas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte, 

Consultem sempre os preços: desta casa. Chamadas 
telefónicas nas huras competentes de serviço para O 
Posto Público de Cacia. 

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Estu agência trata de qualquer funeral desde “o mais 
simples ac de maior pompa, em, caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do Pais e por preços mió- 
dicos, Uesde que para tal seja vequisitama. Ten sem- 
pre em depósito para venda o alúguer todos os per- 

parativos que dizem respeito nos niesmos, 
Chatulas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

CACIA. 

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o ntimero 24.840 da antiga casa 

Rodrigues Pinho (423 

  

A' venda em lôgu a parte, — GAIA — PORTO 

Se quereis ter um bom relógio 

comprem um O Ês M A 

na OURIVESARIA VIEIRA 
Rua Josê Estévão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 
  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS F CONS: 

TRUÇÃO DE FORNOS 
SER :      

   

Antigo cons- 

trutor de for- 
sos dos nie- 
lhores siste - 
mas econuómi- 
<os e moder- 
nos. Exeenta 
todos os sans 
trabalhos com 
perfeição e so- 
lidez tanto a 
dia como de 
empreitada. 

  

Também fornuca ferragens para 
fornos uutigos para aistema modeçião, 

Se quereis fear bom servidos 6 com peifeição, pros Cure sempre a antiga e nereditada casa de 

JOSE DIONISITO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

  

FERPETO Ls 
Para as doenças de pelo 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alívios começaram. Medicamento par exce- 
lencia para todos os tasos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

SÓ NA CENTRAL REPARADORA 
á e 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr, Liowrenço Peixinho — AVEIRO - 

Prefiram as bicicletas ROYAL 

Execução rápida e perfeita em vulcanização de pneus 

  

  

Fotogralla Lisboa 
Praçn Francisco Barhosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição lo- 
dos os lrabalhos fotográficos. Quem precise de tirar re: 
tratos, fazer ampliações, esmaltes on qualguer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas e Cine Kodak para 
amadores, Venda de rolos Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nemalogratia, 

Revendedor antorisado da Kodak e Agfa. 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Encarrega-se da constinção, em todos os sistemas, 
de fornos de padnrias; fornecendo (ôdas as forragens, 
masseiras, taboleivos e o restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 
dão é sertadado, Não temendo competidor (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
ESPE seis em emo 

e outras desde 200 a 1.500890 afiançadas 
aire 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores. 

Colçada de Santo André, 74 - LISBOA (100) 

  

PEÇAM TABELAS 
COM OS 

NOVOS PREÇOS 

  

  

R, do Crucifixo, 116-124— LISBOA — Telet. 27097 
  

Erpresa lndustrial de Tintas, 1 

  

Escritório « Fábrica RR da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAI 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA DA VITÓRIA; 56-— PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolosé vernizes 

tipoditográficos (163) 

HRERPECGURA 
para: 

Intecçõesda barda, in pingense demais doenças da pele 

  

  

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 

VA e 

José Pinte 
(513) 

Tetefone 65 AVEIRO, 
  

Alípio Monteiro 
ne mercearia 

ALFAIATE 

ção 

EXECUTA com ners 
feição tudos os lraba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1º 
tPor cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBO A 

  

de artificio Bficira de Fogo 
de — Joné Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto—Vila dá Feira 

Nesta acreditada casa execulam-se os mais arlfs- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, etc, 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, execnta-so todos os trabalhos de ser= 
talhavia, tais como: moinhos dé água, vento 

e gado, carros volsntes, etc. eto. (211) 
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